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Palabras Iniciales 

Por primera vez se realizó el XII Congreso de Archivología del Mercosur, en la Ciudad Universitaria de 

la UNC. 

Agradecemos la respuesta del público, que superó ampliamente nuestras expectativas: colegas, 

estudiantes, investigadores y profesionales de catorce países participaron de esta edición. Es notable la 

variedad e importancia de temas que se desarrollaron en los diferentes ejes y encuentros paralelos, que 

fueron sin duda oportunidades de intercambio, diálogo y reflexión sobre la teoría y la práctica 

archivística. 

Fueron convocados destacados profesionales de todas las áreas que se sumaron a la propuesta, nos 

complace igualmente la gran cantidad de jóvenes profesionales que participaron; los aportes desde 

distintas perspectivas nos ayudarán a superar los desafíos que nos impone un escenario en permanente 

transformación.  

Como profesionales de un campo sensible y vulnerable a diferentes coyunturas, renovamos nuestro 

compromiso con los valores democráticos, la protección y difusión del patrimonio documental, la 

memoria social, el acceso a la información pública y al conocimiento y especialmente nuestro 

compromiso con la formación profesional de calidad.  

No olvidamos que este evento tiene lugar en el marco del inicio de las celebraciones del centenario de la 

Reforma Universitaria de 1918, gesta que marcó un hito en las Universidades de Argentina y 

Latinoamerica, cuyo cometido esencial fue fomentar el libre pensamiento y el compromiso profesional 

con la realidad social, como factores de cambio y progreso. 

Agradecemos al Comité Asesor del CAM la oportunidad de realizar esta edición, y a la Universidad 

Nacional de Córdoba por brindarnos su apoyo e instalaciones, al Archivo Histórico de la Provincia de 

Córdoba y a la Escuela de Archivología por el inmenso apoyo brindado. 

La Red de Archiveros Graduados de Córdoba es una Asociación que tiene apenas dos años de vida, los 

mismos que llevamos proyectando y organizando este Congreso, aunque tenemos muchos años más de 

trabajo en equipo. 

Tenemos también una deuda de gratitud con todas las personas e instituciones que colaboraron 

desinteresadamente para la concreción de este proyecto, vaya nuestro sincero agradecimiento.  

Muchas gracias 

Comité Organizador 



 
 

NÚCLEO DE DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA – 

BRASIL: ORGANIZAÇÃO E ACESSO A INFORMAÇÃO. 

(Projeto em andamento) 

 
 

Mardônio Lacet dos Santos Júnior1 
Gerlani Florêncio2 

 

Resumo 

O trabalho que ora se apresenta dará as bases para conhecer o projeto de organização para o 
acesso à informação em andamento no Núcleo de Documentação e Pesquisa da Educação 
Profissional (NDPEP), do instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia a Paraíba 
(IFPB). Para tanto, buscou-se na primeira fase estudar e analisar os períodos históricos 
institucionais da rede federal de educação profissional na Paraíba/Brasil; na segunda fase, 
processar tecnicamente a documentação de arquivo disponível no acervo; e na terceira fase, 
foco deste artigo, propor um modelo de organização compatível com a ampla proposta de 
desenvolvimento do NDPEP. No percurso, buscou-se evidenciar conceitos e termos técnicos 
pertinentes a área de Arquivologia. Trata-se de uma pesquisa que se insere na área das 
Ciências Sociais, na categoria de pesquisa aplicada que envolve também, a pesquisa histórica, 
além das pesquisas bibliográfica e documental. Os resultados são promissores para o acesso 
aos documentos de arquivo, assim como, para a continuação do processo de organização 
documental, desta vez, para os acervos tradicionalmente caracterizados de biblioteca e museu, 
caso factual do NDPEP como centro de documentação. 
 

1. Introdução 

  O NDPEP foi idealizado e regulamentado como projeto em outubro do ano de 2009, 

pelos docentes das Ciências Humanas, do Campus João Pessoa, do IFPB. Iniciativa pautada 

na preocupação com a ausência de uma massa crítica que fomentasse a pesquisa na área da 

educação profissional, assim como, com a preservação dos documentos, vestígios do passado 

da memória da educação profissional no Estado da Paraíba.   

  Em dezembro de 2009 o NDPEP absorveu o acervo representativo da história dos 100 

anos da educação profissional, custodiado pela Coordenação de Arquivo Central, do então 

Centro Federal de Educação Tecnológica da Paraíba, hoje, IFPB. Desta maneira, compôs seu 

acervo documental com características das áreas de conhecimento da Arquivologia, 

1 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. mardonio.santos@ifpb.edu.br 
2 Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. gerlani.araujo@ifpb.edu.br  
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Biblioteconomia e Documentação e da Museologia. Este artigo se limitará a apresentar o 

início do processo de organização dos documentos arquivísticos. Documentação 

remanescente de um modelo de educação que completou 108 anos no Brasil, em 23 de 

setembro de 2017. 

  Dito isto, permeia a certeza de que o NDPEP não é uma unidade de arquivo ou 

biblioteca ou mesmo um museu, memorial da educação profissional. É um núcleo de trabalho 

com perfil de centro de documentação3, que incorpora documentos de arquivo, biblioteca e 

museu, que referencia conjuntos documentais e possui seus próprios exemplares, que no 

processo de organização de seu acervo busca desenvolver uma metodologia de trabalho, 

segundo a natureza e possibilidades de seu material, que promova e apoie a pesquisa na área 

da educação profissional, inicialmente, no âmbito do IFPB e das instituições de outrora da 

educação profissional, mas potencialmente apto a absorver acervos de outras instituições de 

educação do Brasil. 

  Nesta perspectiva, este artigo mostrará o processo de elaboração de um modelo 

próprio de organização documental para o acesso a informação que considera: a área de 

concentração institucional; o recorte temático primordial; o Estado Federado onde as 

instituições produtoras e acumuladoras4 de documentos estão inseridas; o nível de governança 

no qual as instituições produtoras foram criadas, e; as instituições produtoras. Importante 

frisar que neste percurso, buscar-se-á garantir à identificação da instituição de origem 

produtora dos conjuntos documentais, com seus períodos de vigência, segundo modelo 

adequado para a organização do acervo acadêmico do IFPB Campus João Pessoa (Projeto 

Arquivo CCA 2011/2014), com os respetivos níveis de ensino. 

  Neste sentido, se desenvolverão as séries documentais para organização dos 

documentos de arquivo com base no plano de “Classificação, Temporalidade e Destinação de 

Documentos de Arquivo, relativos as atividades-meio da Administração Pública”, e do plano 

do ”Código de Classificação de Documentos de Arquivo Relativos às Atividades-Fim, das 

Instituições Federais de Ensino Superior”, respectivamente, publicações do Conselho 

Nacional de Arquivos (CONARQ) e do Sistema de Gestão de Documentos de Arquivo da 

3 Centro de documentação. Em 2003, Viviane Tossitore em sua obra “Como Implantar Centros de 
Documentação”, publicação da Divisão de Arquivo do Estado de São Paulo/Brasil, nos faz entender que centro 
de documentação e uma mescla das entidades de arquivo, biblioteca e museu, sem se identificar com nenhuma 
delas. 
4 Produtora e acumuladora. O conceito de produção documental em Arquivologia engloba também os 
documentos recebidos e acumulados por uma entidade no desempenho de suas atividades. 
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Administração Pública Federal (SIGA), órgãos do Arquivo Nacional, ligado ao Ministério da 

Justiça e Segurança Pública do Brasil. 

2. Metodologia 

 Seguindo o entendimento de Gil (2010), o trabalho em questão se insere na ampla área 

das “Ciências Sociais”, na categoria de “pesquisa aplicada” que correspondem às pesquisas 

voltadas a aquisição de conhecimentos com vistas à aplicação numa situação específica. Neste 

caso, a pesquisa se voltará para o estudo das possiblidades de organização de acervos 

documentais tradicionalmente característicos da Arquivologia, Biblioteconomia e 

Documentação, assim como, da Museologia. 

 O trabalho também envolverá outras possiblidades e tipos de pesquisas muito 

utilizadas em meio acadêmico, segundo Rudio (2001) a pesquisa histórica, que se volta ao 

passado, à bibliográfica, tem base em material publicado, e a documental, que investiga e 

compara tendências e diferenças a serem descobertas. Esses resultados estarão evidenciados 

no corpo do texto como similar de uma revisão da literatura e estudo do campo empírico. 

 

3. Formatando a História da Educação Profissional na Paraíba 

A rede federal de educação profissional representa o período percorrido nos últimos 

108 anos pela educação profissional5 no Brasil, começando pela promulgação da Lei nº 7.566, 

de 23 de setembro de 1909, que decretava a criação de Escolas de Aprendizes Artífices em 

cada uma das então dezenove Capitais dos Estados da República do Brasil. Naquela época, a 

educação profissionalizante de ensino primário ainda não se estruturava como rede federal. 

Isto só aconteceu, segundo Carneiro (2010, p. 306) em 1959, já no ensino secundário com o 

Decreto nº 47.038, que criou a Rede Federal de Ensino Técnico, com as Escolas Técnicas 

Federais, ao mesmo tempo em que absorveu e integrou toda a trajetória do ensino 

profissionalizante iniciada em 1909.     

A história do ensino profissionalizante federal na Paraíba começou com a Escola de 

Aprendizes Artífices da Parahyba em 05 de janeiro de 1910. De 1909 a 2017 foram oito 

instituições de promoção do ensino técnico, relativamente diferentes, até onde se conhece, em 

seus princípios administrativos, contábeis e no trato jurídico. Instituições que se intercalaram 

5 Educação profissional.  Como nos explica Moacir Carneiro (2010), interpretando a LDB (Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional), educação profissional integra às diferentes formas de educação, ao trabalho, à 
ciência e à tecnologia, conduz ao permanente desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva. Neste sentido, 
a referência ao Núcleo de Documentação deverá ser amplamente compreendida como educação profissional, 
científica e tecnológica.   
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com o propósito de formar, inicialmente, “cidadãos úteis a Nação” para o sistema republicano 

capitalista de gerir a sociedade. Oferendo uma educação de formação técnica para o mercado 

de trabalho, como faz hoje o Sistema S no Brasil (ver   

https://www.nexojornal.com.br/expresso/2017/02/18/O-que-%C3%A9-o-Sistema-S-quanto-

custa-e-a-quem-beneficia). Somente em 1961 com a criação da LDB (Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional) “[...] (Lei nº 4.024/61), o ensino profissional readquire sua 

natureza educativa [...] – com a equivalência entre cursos técnicos e cursos secundários para 

efeito de ingresso em cursos superiores” (Carneiro, 2010). 

Na Paraíba, atendendo unicamente na Capital do Estado, a educação profissional teve 

como protagonistas, até o ano de 2017, as seguintes escolas: 

 

 
Município de João Pessoa 

Instituição Criação 
Escola de Aprendizes Artífices (EAA) Em 23 de setembro de 1909 (Lei nº 7.566) 
Lyceu Industrial de João Pessoa (LIJP) Em 13 de janeiro de 1937 (Lei nº 378) 
Escola Industrial de João Pessoa (EIJP) Em 25 de fevereiro de 1942 (Decreto 4.127) 

Escola Industrial Coriolano de Medeiros (EICM) Em 18 de junho de 1958 (Lei nº 3.412) 
Escola Industrial Federal da Paraíba (EIFPB) Em 20 de Agosto 1965 (Lei nº 4.759) 
Escola Técnica Federal da Paraíba (ETFPB)  

até o ano de 1994. De 1995 a 1998 funcionou 
como Unidade Sede da ETFPB 

 
 
 
 

Em 06 de junho de 1967 (Portaria) 

Centro Federal de Educação Tecnológica da 
Paraíba - Unidade Sede do CEFETPB 

Em 22 de março de 1999 
(Decreto, Lei nº 8.948/1994) 

Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba (IFPB) - Campus João 

Pessoa 

 
 
 

Em 2009 (Lei nº 11.892/2008) 

Reitoria do IFPB Em 2009 (Lei nº 11.892/2008) 
Campus Mangabeira do IFPB Em 2016 (Lei nº 11.892/2008) 

 

     Fig. 01 – Município de João Pessoa 
     Fonte: dados dos autores (2017) 
 

Inicialmente, no interior do Estado o ensino profissionalizante, seja do Ministério da 

Agricultura ou do Ministério da Educação, chegou primeira no: 

 
Município de Sousa 

Instituição Criação 
Colégio de Economia Doméstica e Rural (CEDR) Em 04 de julho de 1955  

(Portaria nº 552, Decreto nº 9.613/1946) 
Escola de Economia Doméstica Rural de Sousa 

(EEDR) 

 
 

Em 11 de outubro de 1963 
 
 

Escola Agrotécnica Federal de Sousa (EAF) Em 04 de setembro de 1979  
(Decreto nº 83.935) 

 
 

Campus Sousa do IFPB Em 29 de dezembro de 2008  
(Lei nº 11.892/2008) 

Município de Cajazeiras 
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Unidade de Ensino Descentralizada em Cajazeiras 
da ETFPB (UNED Cajazeiras) 

 
 

Em 04 de dezembro de 1994 

Unidade de Ensino Descentralizada em Cajazeiras 
do CEFETPB (UNED Cajazeiras) 

 
 

Em 1999 
 
 

Campus Cajazeiras do IFPB Em 29 de dezembro de 2008  
(Lei nº 11.892/2008) 

Município de Campina Grande 
Unidade de Ensino Descentralizada em Campina 
Grande do CEFETPB (UNED Campina Grande) 

 
 

Em 2006 
 
 

Campus Campina Grande Em 29 de dezembro de 2008 
(Lei nº 11.892/2008) 

 

      Fig. 02 – Município de Sousa 
      Fonte: http://www.ifpb.edu.br/home 
  

Do ano de 2009 a 2016, com base na Lei nº 11.892/2008, que fundamenta a criação do 

IFPB, tendo em vista o Plano de Expansão da Educação Profissional do Governo Federal, 

começaram a funcionar outros campi que foram também denominados como campus 

avançado ou centro de referência em educação profissional e tecnológica em vários 

municípios do Estado (ver http://www.ifpb.edu.br/home). 

 

4. Esquema representativo da organização documental 
 
 

Os tratamentos técnicos para a organização específica de cada um dos conjuntos 

documentais representativos da Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia devem 

corresponder a sua própria área de contextualização na medida das conveniências e limitações 

institucionais, como acredita Lopes (1996), quando afirma que “As organizações devem 

buscar soluções que considerem as funções arquivísticas, biblioteconômicas e museológicas, 

na medida dos seus interesses e possibilidades”. Ainda segundo o autor supracitado (1996), é 

comum encontrar nas instituições públicas acervos mistos com conteúdos informacionais das 

três áreas já evidenciadas. 

Nesta perspectiva, é preciso assegurar para que cada uma destas áreas busque seus 

próprios espaços de convivência, de relação mútua, observando a metodologia de organização 

possível a cada conjunto documental. Assim, a estrutura hierárquica a seguir representa o 

modelo esquemático de como se desenvolverá a organização de todos os acervos documentais 

do NDPEP. Neste percurso, buscar-se-á garantir à identificação da instituição de origem 

produtora de documentos com seus períodos institucionais relacionados. 

O modelo estruturante em questão, conta com a seguinte segmentação: área de 

concentração amplamente conhecida e identificada no Regulamento do NDPEP – 

EDUCAÇÃO; recorte temático primordial da área de concentração – EDUCAÇÃO 
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PROFISSIONAL; Estado Federado onde as instituições produtoras e acumuladoras de 

documentos estão inseridas – NO ESTADO DA PARAÍBA; o nível de governança no qual as 

instituições produtoras foram criadas (se municipal, estadual, federal e da iniciativa privada) – 

NA GOVERNANÇA FEDERAL; por fim, as instituições de ensino produtoras, respeitando o 

seu período de vigência. 

As instituições que compõe a estrutura, eminentemente da área da educação 

profissional, de onde todo o acervo do NDPEP proveio, foi dividida para este trabalho em três 

níveis de ensino, sendo: 

 
 

Níveis de Ensino 
 

Representação histórica 
 

 

 

DO ENSINO INDUSTRIAL BÁSICO 

Corresponde ao ensino primário, de 1º grau, mais 
ensino de ofício (formação técnica), inicialmente 
com a criação das Escolas de Aprendizes Artífices 
(Decreto nº 7.566/1909) para alunos de faixa etária 
entre 10 e 13 anos. Posteriormente, com a 
regulamentação das Escolas, em 1918, a faixa 
etária é estendida aos 16 anos. A partir de 1942 
com a Lei Orgânica do Ensino Industrial (Decreto 
nº 4.073) institui-se o Ensino Industrial de 2º grau, 
contudo, a Escola se manteve com o modelo de 
ensino industrial básico até o ano de 1960. 

 
 

 

 

DO ENSINO TÉCNICO INDUSTRIAL 

Corresponde ao ensino técnico de grau médio com 
a instituição das Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Decreto nº 4.024/1961) e a adequação 
da Escola ao Ensino Industrial de 2º ciclo, nível 
médio de 2º grau, hoje, ensino médio (do 1º ao 3º 
ano) para alunos na faixa etária de 15 aos 17 anos, 
mais formação técnica profissionalizante. 

 
 

DO ENSINO TECNOLÓGICO 
Ensino superior, de graduação nas três formações 
bacharelado, licenciatura, e tecnológico; e de pós-
graduação lato sensu e stricto sensu. 

 

      Fig. 03 – Nível de ensino/Representação histórica 
      Fonte: dados dos autores (2017) 
 
 

Abaixo, no esquema de organização do acervo, estão os nomes das instituições 

relacionadas aos seus níveis de ensino junto às siglas e períodos vigentes. Dentro deste 

contexto, as instituições foram segmentadas seguindo uma linha de desenvolvimento dada 

pelas circunstancias governamentais e institucionais próprias à formação profissionalizante na 

Paraíba, sendo: 

 

• Pela data de criação e vigência e nomes que receberam por intermédio de leis e 
decretos governamentais e/ou portarias institucionais; 
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• Agrupadas por pertencerem historicamente a uma mesma municipalidade, espaço 
geográfico (a exemplo da Unidade de Ensino Descentralizado Cajazeiras, da Escola 
Técnica Federal da Paraíba criada em 1995 e hoje, denominada de Campus Cajazeiras 
do IFPB, depois de pertencer ao CEFETPB de 1999 a 2008); 

 
• Por terem sido segmentadas administrativa e hierarquicamente para atender a um 

processo de adequação processual institucional (a exemplo da Escola Técnica Federal 
da Paraíba, quando instituição única até o ano de 1994 e a partir de 1995, passa a ser 
em João Pessoa a Unidade Sede com a implantação da Unidade de Ensino 
Descentralizado no Município de Cajazeiras).  

 
 

O que se busca é representar o desenvolvimento da história macro administrativa 

governamental e local que percorreu a rede federal de educação profissional na Paraíba, 

apresentando como protagonistas as instituições de ensino técnico, cada qual com seu período 

de vigência. Alias, sob o ponto de vista da história, entende-se que é a educação profissional, 

com sua oferta de cursos técnicos para a aquisição de competências profissionais 

tecnológicas, talvez, o único elo que ligue o IFPB as instituições de outrora, incluindo aí os 

elementos que abrangem a memória individual e coletiva deste contexto educacional. 

 

ESQUEMA HIERARQUICO DA ORGANIZAÇÃO DOCUMENTAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

EDUCAÇÃO 

 
 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

 
 

NO ESTADO DA PARAÍBA 

DA 
GOVERNANÇA 

MUNICIPAL 
 

DA 
GOVERNANÇA 

ESTADUAL 
 

DA 
GOVERNANÇA 

FEDERAL 
 

DA 
GOVERNANÇA 

PRIVADA 
 
 

 
 

DO ENSINO INDUSTRIAL 
BÁSICO 

 

 

DAS INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO* 

 

DO ENSINO TÉCNICO 
INDUSTRIAL 

 

 
 

DAS INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO** 

 

197 
 



 
 

*DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
 

Período de 
Vigência 

 

Nome da Instituição 
e Sigla 

 
1909 – 1936 

Escola de Aprendizes 
Artífices na Paraíba 

(EAAPB) 
 

 
1937 – 1941 

Lyceu Industrial de João 
Pessoa 
(LIJP) 

 

 
1942 – 1957 

Escola Industrial de João 
Pessoa 
(EIJP) 

 

 
1958 – 1961 

Escola Industrial 
Coriolano de Medeiros 

(EICM) 
 

Fig. 04 – Esquema da organização documental 
Fonte: dados dos autores (2017) 
 
 
 
 

**DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
 

Período de 
Vigência 

 

Nome da Instituição 
e Sigla 

 
1955 – 1979 

Escola de Economia Doméstica 
Rural em Sousa 

(EEDR)  
 

1980 – 2008 
Escola Agrotécnica Federal de 

Sousa 
(EAF de Sousa) 

2009 aos 
dias atuais 

Campus Sousa 
(Campus SS do IFPB) 

 

 
1962 – 1964 

Escola Industrial Coriolano de 
Medeiros 
(EICM) 

 

 
1965 – 1966 

 

Escola Industrial Federal da 
Paraíba 
(EIFP) 

 
 
 

1967 – 1994 Escola Técnica Federal da 
Paraíba 

(ETFPB) 
 

 
 
 

1995 – 1998 
Escola Técnica Federal da 

Paraíba 
(Unidade Sede da ETFPB) 

DO ENSINO TECNOLÓGICO 
(mantendo o Ensino Técnico Industrial) 

 

 
1999 – 2008 

Centro Federal de Educação 
Tecnológica da Paraíba 

(Unidade Sede do CEFETPB)  
2009 aos 

dias atuais 
Campus João Pessoa 
(Campus JP do IFPB) 

 

 
1995 – 1998 

Unidade de Ensino 
Descentralizado de Cajazeiras 

da ETFPB 
(UNED – Cajazeiras da ETFPB) 

 Unidade de Ensino 
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1999 – 2008 Descentralizado de Cajazeiras 
do CEFETPB 

(UNED – Cajazeiras do 
CEFETPB) 

2009 aos 
dias atuais 

Campus Cajazeiras 
(Campus CJ do IFPB) 

 
 
 

1999 – 2006  Núcleo de Pesca Oceânica do 
CEFETPB 

 
 

2007 – 2008  Centro de Formação em Pesca e 
Cultura Marítima do CEFETPB 

 
 
 
 

2009 – 2014 
Centro de Referência em Pesca 
e Navegação Marítima do IFPB 

(CRPNM do IFPB) 
 
 
 

2015 aos 
dias atuais 

Campus Avançado Cabedelo 
Centro 

(Campus CC do IFPB) 
 
 

2009 aos 
dias atuais 

Campus Cabedelo 
(Campus CB do IFPB) 

 

 
 
 
 

2006 – 2008 

Unidade de Ensino 
Descentralizado de Campina 

Grande do CEFETPB 
(UNED – Campina Grande do 

CEFETPB) 
2009 aos 

dias atuais 
Campus Campina Grande 

(Campus CG do IFPB) 
 

 
 

2009 aos 
dias atuais 

Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia 

da Paraíba (Reitoria do IFPB) 
 

2009 aos 
dias atuais 

Campus Monteiro 
(Campus MT do IFPB) 

 

2009 aos 
dias atuais 

Campus Patos 
(Campus PT do IFPB) 

 

2009 aos 
dias atuais 

Campus Picuí 
(Campus PC do IFPB) 

 

2011 aos 
dias atuais 

Campus Guarabira 
(Campus GB do IFPB) 

 

2012 aos 
dias atuais 

Campus Catolé do Rocha 
(Campus CR do IFPB) 

 

2014 aos 
dias atuais 

Campus Areia 
(Campus AR do IFPB) 

 

2014 aos 
dias atuais 

Campus Pedras de Fogo 
(Campus PF do IFPB) 

 

2014 aos 
dias atuais 

Campus Princesa Isabel 
(Campus PI do IFPB) 

 

2014 aos 
dias atuais 

Campus Santa Luzia 
(Campus SL do IFPB)  

 

2014 aos 
dias atuais 

Campus Soledade 
(Campus SD do IFPB)  

 

2015 aos 
dias atuais 

Campus Esperança 
(Campus ES do IFPB) 

 

2015 aos Campus Itabaiana 
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5.  Documentos de arquivo e séries documentais 

 

As séries documentais comporão o modelo de organização para acesso aos 

documentos arquivísticos. Serão séries constituídas para agrupar documentos com 

similaridades, seguindo as indicações de conteúdos do próprio acervo. Acervo relativamente 

pequeno em volume de material, considerando os 108 anos de existência do ensino 

profissionalizante na Paraíba. Entretanto bastante diversificado, contendo documentos do 

gênero audiovisual, bibliográfico/impresso, cartográficos, digital/eletrônico, filmográfico, 

fotográfico, iconográfico, micrográfico, além de peças bi e tridimensionais, essas ultimas 

tradicionalmente características da Museologia. 

Desde o início do processo de organização dos documentos de arquivo (fase 1 – estudo 

e análise dos períodos históricos institucionais referentes à educação profissional da rede 

federal de educação na Paraíba; fase 2 – seleção, identificação, limpeza, acondicionamento, 

armazenamento e sinalização preliminar) seria necessário utilizar um instrumento guia para 

nortear e definir as séries documentais na fase três. Instrumento que fosse mais abrangente 

que os que pudessem ser elaborados com os regimentos internos disponíveis da EICM, 

ETFPB e IFPB (plano de classificação estrutural6).  

Neste sentido, foi crível notar que a estrutura organizacional dessas três instituições de 

ensino em definitivo não representaria o todo de todas as escolas. Então, se decidiu pelas 

vantagens práticas dos modelos pré-existente do plano/código de classificação de documentos 

de arquivo para a administração pública, publicações do CONARQ e do SIGA. Sendo: 

 

 

6 Plano de classificação estrutural. Representa um esquema criado de acordo com o organograma interno do 
organismo produtor com seus níveis de divisão, tais como as diretorias, coordenações, departamentos, divisões, 
centros, setores e núcleos de trabalho, onde cada qual executam determinadas atribuições e produzem 
determinados documentos. 
 

dias atuais (Campus IB do IFPB) 
 

2015 aos 
dias atuais 

Campus Santa Rita 
(Campus SR do IFPB) 

 

2016 aos 
dias atuais 

Campus Itaporanga 
(Campus IP do IFPB)  

 

2016 aos 
dias atuais 

 Campus Mangabeira  
(Campus MG do IFPB) 
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Planos de Classificação do CONARQ e do SIGA 
Classificação, Temporalidade e Destinação de Documentos de Arquivo, relativos as atividades-
meio da Administração Pública (CTDAM); 
 

Código de Classificação de Documentos de Arquivo Relativos às Atividades-Fim (CTDAF), 
das Instituições Federais de Ensino Superior. 
 

           Fig. 05 – Planos de Classificação do CONARQ e do SIGA 
              Fontes: CTDAM  http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/images/lassificaç_textos/Codigo 

_de_classificacao.pdf 
                           CTDAF http://www.siga.arquivonacional.gov.br/images/lassif_tabelas/portaria_ 

n0922011_codigo_de_classificacao_de_documentos_.pdf 
 

Para tanto, foi necessária alterar suas apresentações originais para se adequar a 

trajetória do ensino profissionalizante na Paraíba e a composição do acervo documental 

existente. Importante frisar que não havia gestão de documentos no acervo corrente da 

instituição, quando o NDPEP formou seu acervo. E não havendo uma classificação 

sistemática anterior a ser representada, julgou-se que os CTDAF e CTDAM seriam os 

melhores modelos de classificação a serem adotados para daí extraírem-se as séries, pois, 

além de serem conhecidos pelos profissionais arquivistas, o IFPB se integra ao SIGA como 

órgão do Ministério a Educação. 

Na constituição das SÉRIES DOCUMENTAIS E SEUS SIGNIFICANTES buscou-se 

aglutinar documentos relativos de uma mesma competência, função, atividade e tipo 

documental, sem perder de vista o que o acervo tem a oferecer hoje e o que poderá vir a 

possuir a curto e médio prazo, RELATIVAS ÀS ATIVIDADES FIM e MEIO da 

administração pública. No campo DOCUMENTOS RELACIONADOS os documentos foram 

ajustados e agrupados em cada uma das séries, relacionando-os aos respectivos CÓDIGOS 

DE ACESSO (Classificação). No campo INSTITUIÇÕES E PERÍODOS DOCUMENTAIS 

foram colocadas as siglas das instituições e os períodos dos documentos relacionados. As 

séries documentais: 
Séries Documentais dos Documentos de Arquivo do NDPEP 

Concepção do Ensino Profissionalizante 

Vida Escolar e Acadêmica dos Alunos 

Programas e Projetos de Pesquisa e Extensão Acadêmica 

Caracterização da Assistência Estudantil 

Administração Geral e Interna das Instituições de Ensino 

Pessoal das Instituições de Ensino 

Material e Patrimônio, Orçamento e Finanças das Instituições de Ensino 

Documentação e Informação, Comunicação e Eventos das Instituições de Ensino 

 

     Fig. 06 – Séries Documentais dos Documentos de Arquivo do NDPEP 
     Fonte: dados dos autores (2017) 
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 Exemplo de como ficará o quadro de arranjo das séries documentais em um catálogo 

do acervo documental do NDPEP: 

QUADRO DE ARRANJO7 

SÉRIES DOCUMENTAIS RELATIVAS 
ÀS ATIVIDADES-FIM (CTDAF) 

E SEUS SIGNIFICANTES 

DOCUMENTOS 
RELACIONADOS 

E CÓDIGOS DE ACESSO 

INSTITUIÇÕES E 
PERÍODOS 

DOCUMENTAIS 
 
 
 
 
 

Vida Escolar e Acadêmica dos Alunos 
 
 
 
Incluem-se documentos referentes à vida 
escolar dos alunos do ensino técnico; e vida 
acadêmica dos alunos de graduação e pós-
graduação lato sensu e stricto sensu. Os 
relacionados com a seleção, ingresso e 
registro escolar e acadêmico; trancamento, 
desligamento, avaliação, exame e defesa de 
trabalho; dossiê de aluno, emissão de 
diploma e certificado; monitoria, estágios e 
intercâmbio acadêmico; regime disciplinar, 
colação de grau, formatura; representados 
nas classes 400 e 100 do CTDAF e 
subclasses: 
 
456 (de 456.1 a 456.7) - Vida escolar dos 
alunos do ensino técnico; 
 
125 (de 125.1 a 125.8) - Vida acadêmica 
dos alunos dos cursos de graduação;  
 
134 (de 134.1 a 134.8) - Vida acadêmica 
dos alunos dos cursos de pós-graduação 
stricto sensu;  
 
144 (de 144.1 a 144.7) - Vida acadêmica 
dos alunos dos cursos de pós-graduação lato 
sensu. 
 

 
 
 

Mapas dos Exames 
Vestibulares 

456.116 

EIJP 
1948, 1949, 1950, 1951, 
1952, 1953, 1954, 1956 

Mapas dos Exames 
Vestibulares 

456.116 

 
 
 

EICM 
1958, 1959 

Relação de Alunos Aprovados 
no Exame de Admissão 

456.116 

 
 
 
 

EICM 
1960, 1964, 1966 

 

Relação dos Candidatos de 
Prova de Aptidão 

456.116 

 
 

EIJP 
1945 

 

Relação Nominal de 
Candidatos Inscritos no 

Vestibular 
456.116 

 
 
 
 

EICM 
1961 

 

Relação dos Alunos 
Matriculados ao exame 

Vestibular 
456.116 

 
 
 

EICM 
1962, 1963 

 

Relação dos Candidatos 
Submetidos a Exame 

Vestibular 
456.116 

 
EIJP 

1955, 1957 

Teste de Seleção - Ingresso 
456.116 

CEFETPB 
2000, 2004 

Teste de Seleção - Ingresso 
125.116 

CEFETPB 
2000, 2004 

 
Relação de Alunos 

456.2 

ETFPB 
1987, 1988, 1989, 1990, 
1992, 1993, 1994, 1995, 

1996, 1997, 1998  
Relação de Alunos 

456.2 
CEFETPB 

2000, 2001, 2003 
 

Carteira de Estudante - Dados 
456.2 

 
 

ETFPB 
1994 

 
 
 

Mapa Geral dos Exames 
456.32 

LIJP 
1938, 1939, 1943, 1944, 

1945, 1946 
Boletim de Exame Oral, 

Gráfico e Prático 
456.32 

 
 

LIJP 
1940, 1941 

Mapa Geral de Prova LIJP 

7 Quadro de arranjo. Segundo o Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística, publicação do Arquivo 
Nacional, quadro de arranjo é um esquema estabelecido para o arranjo dos documentos de um arquivo, a partir 
do estudo das estruturas, funções ou atividades da entidade produtora e da análise do acervo. Expressão adotada 
em arquivos permanentes. 
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456.32 1940, 1941 
Boletim de Exame Oral, 

Gráfico e Prático 
456.32 

 
 

EIJP 
1943, 1944, 1945, 1946 

Mapa das Condições para 
Exames Finais 

456.32 

 
 

EIJP 
1947, 1950, 1951  

 
 

Mapa de Aprovação 
456.32 

EIJP 
1948, 1949, 1950, 1951, 

1952, 1953, 1954 
Mapa das Condições para 

Exames Finais - Frequência e 
Aproveitamento 

456.32 

 
 

EIJP 
1952, 1953, 1954, 1955, 

1956, 1957 

Mapa Geral de Julgamento 
456.32 

EIJP 
1954, 1955, 1956, 1957 

 
 

Mapa de Frequência e 
Aproveitamento 

456.32 

EICM 
1958, 1959, 1960, 1961, 
1962, 1963, 1964, 1965, 

1966 
 
 

Mapa Geral de Julgamento 
456.32 

EICM 
1958, 1961, 1962, 1963, 

1964, 1966 

Mapa de Condições para 
Exames Finais 

456.32 

 
 
 

EICM 
1960 

 

 
 

 
 
 

Diário de Classe 
456.32 

ETFPB 
1967, 1968, 1969, 1970, 
1971, 1972, 1973, 1974, 
1975, 1976, 1977, 1978, 
1979, 1982, 1983, 1984, 
1985, 1986, 1987, 1988, 
1989, 1990, 1991, 1992, 
1993, 1994, 1995, 1996, 

1997, 1998 
 
 
 
 
 

Diário de Educação Física 
456.32 

ETFPB 
1972, 1978, 1980, 1981, 
1982, 1983, 1984, 1985, 

1988 
Diário de Classe 

456.32 

CEFETPB 
2005, 2006, 2007, 2009 

Diário de Educação Física 
456.32 

CEFETPB 
2005, 2006 

Teste de Seleção - Monitoria 
456.6 

ETFPB 
1998 

Teste de Seleção - Monitoria 
456.6 

CEFETPB 
1999 

Mandado de Segurança 
456.7 

ETFPB 
1983 

 

     Fig. 07 – Quadro de arranjo 
     Fonte: dados dos autores (2017) 
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Considerações Finais 
 

 O modelo esquemático hierárquico para organização dos conjuntos documentais do 

NDPEP tem apresentado flexibilidade na aceitação dos documentos de arquivo. Respeitando, 

desta maneira, o contexto histórico correlato a cada instituição, assim como, os 

desdobramentos do processo organizativo representado pelo quadro de arranjo para os 

documentos de arquivo. 

 O referido modelo como projeto em desenvolvimento no NDPEP é amplo o bastante 

para aceitar outros recortes temáticos da área da educação, de qualquer estado federativo do 

Brasil e de seu nível de governança, inclusive o da iniciativa privada. A partir deste itinerário, 

a fase seguinte no processo organizativo do acervo do NDPEP, será propor um modelo de 

acesso aos documentos bibliográficos e museológicos que melhor se adeque ao NDPEP como 

um centro de documentação. 
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